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Resumo

Durante décadas os programas de melhoramento em arroz de terras altas tiveram como foco
principal o aumento da produtividade de grãos, independente da qualidade do produto, mas
viu-se que só isso nãoverificou-se que não era o suficiente.  Atualmente, o sistema de cultivo
envolve um conjunto de novas práticas para proporcionar a obtenção de altas produtividades,
associadas a alta porcentagem de rendimento dos grãos e ao menor risco de cultivo. Com essas
ações bem executadas, é possível alcançar altos valores no mercado, uma vez que os índices
de quebra durante o processamento de grãos afetam no valor final do produto no mercado.
Nesse sentido, objetivou-se avaliar e selecionar linhagens elites de arroz de terras altas que
sejam produtivas, e com associem altas porcentagens de renda e rendimento. Para atingir os
objetivos propostos, o referido projeto foi desenvolvido cooperativamente em parceria com a
Embrapa Arroz e Feijão e Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig).
Constitui-se do experimento denominado Ensaio de Valor de Cultivo e Uso (VCU), em que foram
avaliados 20 genótipos elites de arroz de terras altas, em delineamento de blocos casualizados,
com 3 repetições. As parcelas foram constituídas por 5 linhas de 4 metros. Foram avaliadas as
características: produtividade de grãos (Kg/ha), renda e rendimento de grãos inteiros, em
porcentagem. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias agrupadas pelo
teste de Scott-Knott. Para os caracteres produtividade e renda não houveram diferença
significativa. Contudo, ressalta-se que todos os genótipos avaliados tiveram produtividade acima
da média nacional (3.451 kg/ha). Ademais, verificou-se que houve diferença significativa entre os
genótipos, indicando presença de variabilidade para o caráter rendimento de grãos inteiros, cuja
a amplitude de variação foi de 50,20% a 15,16%, destaque para os genótipos CMG 1590, que
apresentou um dos maiores valores de produtividade (6.520,78 kg/ha)  e a maior porcentagem
de rendimento (50,20%), indicando que, em princípio, um genótipo promissor a ser lançando
como uma nova cultivar para a região de Minas Gerais. 
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